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Senhores  dá  Avscmblea  Legislativa  Provincial 

CDumprindo  o  déver  que  me  impõem  o  Art. 
8  da  Lei  de  12  de  Agosto  de  1K34,  compareço 
pela  primeira  vez  entre  vós  para  instrui r- vos 
dos  negócios  desta  Provincia,  ofim  de  poder- 
des desempenhar  a  missão  dè  que  estaes  en- 
carregados, e  corresponderdes  á  esperança  de  * 
hum  povo ,  que  por  muitos  títulos  se  faz  credor 
dá  vossa  particular  attençaõ.  Naõ  poupei,  nem 
tempo,  nem  aturado  trabalho  para  eomprehen- 
der  as  necessidades  vhaes  da<  Provincia,  c  po- 
der propor  vos  medidas-  adquadas  ao  seo  me- 
lhoramento material,  e  moral;  porem  o  curto 
espaço  da  minha  Administração  naõ  permittio, 
que  vos  podesse  apresentar  hum  quadro  taõ  ; 
perfeito  quanto*  de zejava;  todavia  muito  con- 
seguirá a  Provincia  ,  se,  dé  aecordo  com  o  Go- 
verno, tomardes  na  mais  seria  consideração  a* 
providencias  ,  que  tenho  a  honra  de  submetter 
aos  vossos  cuidados,  supprimlo  algumas  lacunas 
as  vossas  luzes  ,  e  vosso  acrisolado  patriotismo. 

Antes  de  entrar  na  exposição  doá  negócios 
peculiares  desta  Provincia,'  oceuparèi  vossas  - 
attençôes  com  huma>  matéria1  de  mais  alta  trans-- 
eendenciav 

Querendo  o  Senhor  Dom  Pedro  Segundo; 
.  Conhecer  pessoalmente  as  Provindas  que  for- 
.  ni-aõ  o  seo  vasto  Império,  Resolveo,  no  dia  6 
de  Outubro  do  anno  passado  ,  partir  com  Sua 
Augusta  Esposa  ,  Su.t  Màge&táde  a  Imperatriz 
para  a  Provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  que 
m«  foi  communicado ,  de  Ordem  do  Mesmo  Au- 
gusto Senhor ,  por  Aviso  de  29  de  Setembro 
do  mesmo  anno.  ^Eàta  Augusta  viagem ,  que  tem 
de  fazer,  a  felicidade  dos  povos  por  oude  passas 
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o  'Monarcha  Brasileiro,  he  mais  huma  prova 
do  Sea  amor  Paternal  para  com  seos  súbditos, 
e  mais  hum  titulo  de  gratidão  que  ficará  regis- 
tado no  coração  dos  Brasileiros.  Praza  aos  Ceos 
que  a  esta  Província  lambem  caiba  a  gloria  de 
ser  abençoada  com  . a  Presença  de  Taô  Augus- 
tas Personagens! 

Suas  Alagestades  Imperiaes  éffeciivamcTíte 
largarão  da  Barra  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  11 
de  Outubro  pretérito,  eeom;Feliz  viagem  che- 
carão as  Provitrcrias  de  Santa  Cahterina,  e  de 
Saõ  Pedro  do  Rio  Granda  do  Scrt ,  onde-  foraô 
recebidos  com  as  mais  decedidas  demonstrações 
de  regozijo,  amor ,  e  enthusiasmo  do  Povo  ,  o 
que  vos  affianço  por  haver,  sobre  este  Alto  as- 
sumpto, recebido  communicaçóes  Oificiacs  dos 
respectivos  Presidentes  d'aquellas  Províncias. 

Por  Aviso  Imperial  de  1.3  de  Dezembro  do 
anno  findo,  foi  comniumcado  ao  ,Exm.  Presi- 
dente  de  Saõ  Paulo,  que  Suas  Magestades  Im- 
periaes  Ha viaô  Definitivamente  Resolvido  hon- 
rar com  Suas  Presenças  á  mes«ia  Provincia.de 
S.  Paulo  ,  berço  <le  nossa  emancipação  politica. 
Mais  huma  vez  os  Paulistas  4«raõ  occasiaô  de 
dar  expansão  aos  sentimentos  de  seos  loaes  co- 
rações para  com  o  Filho  do  Fundador  do  lai- 
íperio. 

^Secretaria  da  Presidência. 

A  Secretaria  do  Governo  compõem  se  dliinií 
Secretario,  hum  Oíficial  maior,  dons  Officiaes, 
dous  Amanuenses,  e  hum  Porteiro. 

A  affluencia  dos  negócios  que  hoje  pezaô  so- 
^bre  esta  Repartição  exi^e  maior  pessoal.  Péla 
ilabella  junta  em  N.  0  1.°  vereis  a  quantidade 
lias  differentes  peças,  gue  forimraô  o  seo  eoí- 
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pediente,  lendo  sido  indispensável  aforado' tra- 
balho ,  alem  das  horas  do  costume ,  e  o  •enga- 
jamento d'hum  individuo  peio  tempo  de  2  me-r 
zes  com  o  vencimento  detiOO  réis  diários,  pa- 
gos pela  quota  das  eventuaes ,  afim  de  conseguir 
ficar  em  dia  a  Repartição.  Os  ordenados  destes 
Emperegados  naô  correspondem  a  tamanho  tra- 
balho, *endo  de  justiça,  que  melhoreis  a  con- 
dição delles  ,  como  entenderes  mais  codv  cm  ente 
<em  vossa  sabedoria. 

Tendo  em  aitençaõ  -aos  muitos  armes  de  ser- 
viços prestados  pelo  Porteiro  Eleutério  Aflonso 
•da  Silva ,  c  -usando  da  attr&diçaõ  que  me  con- 
fere a  Lei  Provincial  N.  0  8  <kri2  de  Agosto 
de  1838, «  Resóluçaô  N.  °  7  de  18  de  Julho  d« 
1  842 ,  aposentei  o  com  seo ordenado  por  intei- 
ro. Também  attendi  ao  estado  valetudinário., 
<e  annos  de  serviço  do  Official  Joaquim  F elix  Sei- 
xo de  Britto,  concedendo  lhe  aposentadoria  com 
todo  o  ordenado  ero  observância  da  tnesma  Lei 
€  Resolução.  Envlugar destes,  outros  foraô  no  - 
tneados,  e  tem  correspondido  a  espectativa  do 
Governo.  Espero  que  na  Lei  do<  ore/amento  de- 
signeis a  necessária  quota  para  pagamento  da- 
«inelles  Empregados  aposentados.  Achandose 
declarado  por  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  do  lmpeiio  de  5  de  Dezembro  de  184-3 
j|ue  o  Secretario  do  Governo  pertence  a  classe 
4os  Empregados  Geraes,e  naô  lendo  ainda 
o  Governo  UnpeTÍal  providenciado  o<pagamenÍQ 
delle  pelos  Cofres   gera-es ,  espero  continuets 
a  votar  quanik  suffi<  iente  jpara  seo  ordenado. 

Até  ho^je  naô  existe  na  Secretaria  lium  Re- 
gulamento ,  que  marque  *  cada  "hum  dos  Em- 
pregados -seos  deveres ,  e  atíribuiçaò  ,  regidau- 
4o-se  tu do  pêlos  uz os,  e  costumes.  Paracrt^T 
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melhor  ordém,  e  methodo  n'esla  Rèpartiçaõ  se 
hz  indispensável  dar  lhe  hum  Regulamento,  o 
que  espero  de  vossas  luzes.. 

Stgurançay  e  trmquillidàde  Publica. 

Tenho  a  satisfação  dé  communicawos  que  a. 
Província  goza  da  mais  perfeita  tranquillidade,. 
e4enho  fundadas  esperanças  de  que  se  conser* 
ve  innalteravel;  graças  ao  g.enio  pacifico  do 
seos  habitantes-!  ; 

A  força^ds  tinhã  compõem  se  dé  duzentas 
e<sessenta  e  duas  Praças  >  or^-anisada  de  huma*. 
Companhia  de  Cavalteria  ^  e  duas  de  Caçado- 
res. Alem  desta  força  ha  huma  Companhia  de- 
Pedestres  composta  de  82  Praças ,  incUjsive  os- 
Officiaes-; :  roas  ainda  >  naô  fot  pos&iv^l  elevar 
âqueHtf  força  a  seo  estado  coíij  pie  to,  em  razaõ» 
das  d i ffit.aki&des  qua  se  eneontraó  no  recruta* 
mento.  Tòdaf  a  força  da  Província  he  conside- 
ravelríieete  diminuta,  attenta  a  vasta  extensão» 
do  seo  território^  que  ex-ige  em  muitos  pontos 
Destacamentos  mais  ,  ou  menos  fortes,  em  at- 
tençaô  as  circuriistaneias  peculiares  de  cada  lo- 
calidade ;  com  tudo  muitos  serviços  tem  presta- 
do. Tomando  conta  da  Administração  achei  Des- 
tacamentos., ao  Sul,1  na  -Villa  de^Catalaó,  e  nos 
Morrinhòs ;  :ao  Norte  no  Duro ,  S.  Maria  ,  e  Sa-. 
Mijas;  €  a  Companhia  de  Pedestres  subdividida- 
em  dous  Destacamentos  o  primeiro  postado  na* 
Villa  de  Porto  Imperial ,  e  o  segundo  na  Villa, 
de  Carolina.   Estes  Destacamentos  tem  preeu» 
chido  os  fins  para  que  foraõem  taes  lufares» 
collocados;  porem  havendo  desapparecido  aa- 
razões  qae  motivarão  alguns  delles  supprimi  03. 
dft  .Catala.O,  Morrinhos,  e  de  Santa  Maria,. man* 
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ilando!  reunir  se  este  ao  do  Duro,  debaixo 'do 
Cominando  d'hum  Alferes  de  I.  ®  Linha. 

Havendo  diminuído  gradualmente  o  numero 
dos  delidos  na  Província ,  h&O  se ,  pode  outro 
tanto  dizer  acerca  'da- incursão  dos  Indígenas  , 
especialmente  do  Canoeiro  contra  os, pacíficos 
habitantes  delia  ;  e  querendo  quando  naO  extin- 
guir, ao  menos  impedir  em  grande  parte  seme- 
lhantes attentadoSn,  contrários  a.  segurança  in- 
dividual, e  á  industria  do  paiz ,. pertendo  reunir 
a  Força  de  Linha  Destacada  em  diversos  pon* 
los,  e  formar  taõ  somente  dous  De&tacamentos 
collocados  nos  centros  das  habitações  desses 
Selvagens,,  afimíle  obstar  com  maior  facilidade 
as  repetidas  hostilidades  que  cotnmettem  ,  e  ao 
«lesmo  passo  procurar  pelos  meios  brandos, e 
fciiasivoi  convencei  os  das  vantagens  da  vida 
social ,  «e  .eus mar  lhes  os  .princípios  saudáveis 
da  nossa  Sa nla  .^Religião-,  para  jque  sejaò  hum. 
dia  úteis  a  si ,  e  i  socieda.de. 

A  Companhia  de  Pedestres  p»re.m»mandei\ 
Destacar  .no  .antigo  Presidio  de  Santa  Maria  de  yW, 
Araguaia  para  fundar  Jmma  Aldeã  ,  creada  por  u- 
Aviso  Imperial  de  20  de. Dezembro  findo,  de- 
baixo da  direcção  do  Corane-I  Ladislao  Pereira 
de  Miranda ,  que  foi  nomeado  Director  da  mes- 
ma Aldeã.  Do  zelo ,  ,  e  actividade  deste  pres- 
tante Cidadão  pelo  interesse  público,  espero 
tcraO  bons  resultados  -estas  providencias. 

Saúde  Publica. 

Ainda  continua  -o  abuso  de  sepultarem  se  os 
cadáveres  no  recinto  dos  Templos,  costume  es- 
te tanto  contrario  ao  respeito  devido  a  Cas** 
<le  Deos,  como  a  sau  Je  publica.  O  eòtaJbeJeci- 
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taento  de  Cemitérios  decentes  em  lugares  apro> 
priados  he  de  reconhecida. necessidade.  A  quan<- 
tia  de  2008000  .réis  marcada  na  Lei  do  Orça- 
mento ,  he.-insufEc.ien.te  para  semelhante  obra. 

O  Hospital  da  Caridade  de  S.  Pedro  de  Al- 
cantara continua  .a  produzir  alguns  bens  á  hu- 
manidade soífaedora ;  .mas   naô-  tantos  quantos 
erao  a  dezejar.  "O  edifício  tem  capacidade  pa- 
ra nelle  serem  .tratados  ate  o  numero  de  30- 
enfermos  da  sexo  masculino,  e  4  do  sexo  fe- 
menino,  conxtudo  apenas  ali;  existem  d'ambos 
os  sexos.  1*6  enfermos  ,  o  q^je  vereis-  do  mappa 
Nj;.°2.„  He  ainda  considerável  í a  repugnância 
que  tem  os  enfermos  pobres  de  procurar  as 
Casas  de  Caridade,  naô  obstante  encontrarem 
à\'\  maiores  auxílios  do -que  em  suas  habitações. 
Quajido.  h um  miserável  -se  sujeita  a  entrar  para 
este,  EstabeJecimento  he  quando  a  moléstia  ja 
se  aeba  em  estado  &diantadissimo>  e  descarte 
ja;  quasi  fora  dos  recursos  da  medicina ,  e  por 
isso  naj*  pode  prestar  grandes  vantngens.  Re- 
conhecendo os  inconvenientes  de  estar  este  Es- 
tabelecimento á  cargo  da  Provedoria  ,  porque 
sobre  esta;  Repartição  peza  enorme  trabalho, 
jduz  -em  vigor  os  Estatutos  N:  °  6  de  27  d -Agos- 
to de, Havendo  concedido  a. Vicente  Mo- 
retti Foggia-,  a  dimissaô  que  pedira  de  Boticário, 
I  é. Medico  do  mesmo  Estabelecimento,  nomeei 
\  em  lugar,  deli*  ao  Dh  Theodoro  Rodrigues  dè 
vMojraes  r  e  iavendo  me  representado  naô  podér 
jpncjarregarse  se  naô  do  curativo  dos  enfermos,. 
fm  faltà  dVutro  Boticário ,  foi  -nomeado  o  Dr. 
/Frãnejsco.Aatonio  de;  Azeredo-,  acceita^do  este 
èmprego  por  zelo?,  e  interesse  por  semelhante* 
|estabeJeicimento.  Tomei  este  expediente  sem* 
augnientar  a  despéza  ,  marcando  para  o  L  a 
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a •  quantia  de  SOOgOOO  réis,  c  pftrà  o2.c  a  de 
40Ug.OOO;  espero  approvcis  esta  providencia. 
A  escripturaçaô  do  tíoppilâl  de  S.  Pedro  de 

Alcantara  se  aehà  na  maior  confuaftô,  edesor- 
d<èrm<  Aind.i  nnò  fòi  ppssivel  tomar  se  coutas 
dá  passada  Administração ,  pela  falia  de  entrega 
dos  Livros  ve  mai&  dòeiimentos:-,  afifo  de  formar- 
se  húin  Balanço  da  Receita^  e  Uespezft  para 
trazer1  ao  vosso  conhecimento;  todos  os  exfor* 
ço*  que  tenho  empregado  para  conseguir  tem 
Btdo  inúteis;  com  tudo  espero  aiodâ  estabelecer 
regularidade,  fiscalisaçaós  e  economia  neste  Es- 
tabelecimento para  que  possa  pt^dWu*  algumas 
das  vantagens ,  que  se  pode  esperar  da-sua  fiin- 
daçaô.  Procurando  informar  me  acerca  da  exis- 
tência das  Apólices  pertencentes  á  esté  Hos- 
pital,' por  naó  'haver-  escripturaçaô  na  •  Casa  , 
fui  certificado  cxrstirem^seis  Apolities  dá  Di- 
vida Publica ,-dé  Mr  17- 192  á  17197  em  poder 
dò  Gommendador  José  Antonio  Moreira ,  resi- 
dente na  Corte:  dei  Rio  de  Janeiro,  e  ierem  ven- 
cido os  juros  t&  Uimmm  réis.  cujas  quantias  - 
declarou' aquellé  negociante,  estarem  á  dispo- 
sição deste  Governo.  Estando'  es^fr  fedos  era 
raaò  segnra  4  resolvi  ficassem*  as^poHces  em  < 
poder  dfrmesmo  negociante  para  irsuccessiva- 
mente  percebendo  os  juros vencidò&  í  e  mandei 
empregar  em  drogas  ,  uteneilifcs,  e  mais; objectos, 
para  a  Botica  do  mesmo  Hospital,  a  mencionada 
'  quantia  de  1:7S9Í736(>,  que  saõ  os  juros  venci- 
dos d'esde  que  elite?  tomou  conta  ate  o  ultimo  de 
Dezembro  dd  anno  findo.  Esta  des^eza  se  fazia  < 
indispensável*  em  attençaô  a-  necessidade  de 
surtir  se  a  Bórica  ,  que  ti*  hútna  das  fontes  da 
renda  do  Hospital ,  e  a  única  exigente  nesta  ' 
®a pitai  Pela  conta  corrente  m  N>  °  3  yejeiír 
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-n  Receita  ,  e  Despeza  havida  pela  nova  AdnYi- 
iiis(ra(;aô  até  o  mez;  findo ,  c.pela  mesma  reco- 
imecereis  a  despeza  frita  com  drogas  para  ir 
>JBautendo  este .  fcstybeleciroeuto. 

.  Mmihistraçad  ^Justiça. 

'Hom  dos  maiores  bens  de  que  pode  gozar 
^  homem  social  he  a  recta  ,.  e  imparcial  justiça; 
mas  esta  naò.pode  serbem  administrada,  se sn 
que^apar  diurna  Legislação. perfei la,  quanto 
possível,  existaô  Magistrados  inteJIigentea,  e  mo- 
alisados.  A  privação  bestes  dons  elementos  dc 
ordem,  tomando  insertos  os  direitos  do  Cida- 
dao,  c  sujeitos  a  prepotência  do  inais.forte  ,  he 
ihum  mal  considerável  Em  toda  a  Provinda 
ha  em  exercido  Jwjin  só  Juiz  de  -Direito 
^acharel-Formado,  apezar  de  estarem  nomea- 
dos  para  bs  Comarcas  da  Cidade ,  Porto  Impe- 

mJ,  e  Cavakan^  ,  e  ^meiUe  vaÃara  decanta 
Cruz  * 

Ha  unicamente  dous~Júkes  MWipaes  For- 
|nados:  o  primeiro  na  Capital ,  que  serve  interi- 
namente de  Juizde  Direito, cGhefede  Policia- 
o  2.    em  a  Comarca  do  Porto  ímperid;  ©oreoi 
o  boverno  da  Província  ainda  naõ  tev<?  parte- 
cipaçaó  de  estar  este  no  exercício. do  Emprego 
iodos  os  mais  Jurares  de  Jukzes  Municmaes 
sao  exercidos  pelos  Supplentes.  A  falta  detio- 
mens  formados  -para  preencherei  os  Lufares  ' 
da  Magistratura,  e  a  falta  de  recursos  para  os 
Juizes  leigos  consultarem  as  duvidas,  qUe  oc- 
correm  nos  negócios  forenses,  torna  muito  defei- 
^)osa  a  Administração  da  Justiça. 'Em  geral  os 
Jomens  que  exercem  taes  empregos  saô  mui 
.intencionados,  porei»  abstaculoB  superio- 
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rei  as  suas  forças  os  impedem*  de  executar aâ- 
Leis  em  todo  o  seo  rigor. 

Praticas  abusiva»  scachoô  estabelecidas1  no 
Foro,  e  as  formulas  Judiciaes  ,  garantidoras  dos 
direitos  dd  Cidadão,  ainda  saò  desconhecidas 
nos  Tribunaes  da  Justiça  desta  Província. 

Guarda  Nacional^ 

Existem  em  tóda  a  Província  7  Legiões,  á 
cia  Cidade,  Meiaponte,  Bomfim,  Catalão,  Tra- 
hlras,  Flores  *  e  Ca rolina,  e  10  Batalhões,  em 
Santa  Luzia ,  Villa  Formosa  da  Imperatriz ;  Ca- 
valcante ,  Palma ,  Conceição  ,  Arraias ,  S:  Ma- 
ria de  Taguatinga  ,  S.  Domingos  ,  Natividade , 
ePorto  Imperial;  Estes  Corpos  se  achàê  orga- 
nisados e  á  Oficialidade  he  composta  doa  mais 
prestantes  Cidadãos  das=  respectivas  localidades. 
Eâta<  instituição ,  ainda  naô  bem  aclimatada  no 
paiz-v  naô  apresenta  todas  as  vantagens- que  se 
deve  esperar*  de  sua  creaçaô ;  todavia  he  de  es- 
perar* que,  com  o  andar  dos  tempos,  produza 
maiores  beneficiei  ,  e  preencha  seos  verdadeiros 
e  legitimas  fins. 

As  Legiões  da-Ci&ade ,  e  especialmente  a  da 
Villa  de  Meiaponte,  saô  aquellas  com  que  fa- 
cHmente  pdde  contar  o  Governo  em  qualquer 
.oecasiaò  «m  que  seja  preciso  o  serviço  da  Guar- 
da Nacional,  sendo  devido  o  bom  estado  desta 
Légiaõ  aos  exforços  da  seo  Chefe  o  Commea- 
dadov  íoaquim  Alvares  de  Oliveira. 

Pelo  Mappa  N. 0  4  vereis  a  Furça  da  Guár^ 
<ía  -Nacional  em  toda  a  Província. 


línstmççaò ,  Publica. 

[    ©  estado  actual  da! Instrucçaô  Publica ,  com 
magoa  vos  digo,  nao  he  satisfactoiio  ;nem  le- 
nho esperanças  de  que  neste  'interessante  ob- 
jecto se  possa  em  pouco  tempo  obter  algum  me- 
fíhoramento.  Os  Professore?,  salvas  algumas»  pou- 
,cas  excepções ,  naô  tem  os  conhecimentos  ne- 
rceasarjos  para  ide  sem  pení)  arem  seos  deveres., 
e  iitvpossivel  scFÍa  <preencher ; todas  as  Cadeiras 
creadas  na  Província,  com  homeiis^professionaes^ 
revestidos  de  todas  as  habelitaç/úes  exigidas  pe- 
las Leis  em  vigor.  A  falta  de.  homens  que  exer- 
çaô  dignamente  o  Magistério  he  fetjra  má! ,  que 
affecta  poderosamente  o  progresso  da  iustruc- 
çaô.  A  Legisíaçdõque  regula  esta  matéria.,  sen- 
tido ainda  muito  defeituosa.,  e  imperfeita,  recla- 
ma ser  de  novo  -examinai!!  a<,  e  corrigida.  Os 
Ordenados  das  Professores  saô  muito  limitado* 
para  ,eomj>eosar  ao  trabalho  daquelles  i\ne  ih 
vqrem  a  instrneçaõ  necessária  ,  é  se  dedicarem 
seriamente  as  funecóes  do -seo  cargo  ,*é  as  attti- 
buições  do  Governo  muito  escassas  ^para  cor- 
rigir as  abusos,  que  -os  Professores  imperitos  .., 
ou  desleixados  commetterem  em  í aô  i m porta nt e 
servido.  Melhorar  acondicçaô  dos  Professoras, 
edest'ai<te  convidar  aos  talentos  a  esta  proâs- 
saô,  alargar  as  aijtribuicôes  do  Poder  Adroinisti- 
vo  para  poder  com  soccesso  melhorar  a  instruc- 
çaô  da  mocidade,  «aô  a&bazes  que  deveis  ter 
em  vista,  quando  tiveres  dc  alterar  as  leis  exis- 
tentes. 

Em  toda  a  Província  ha  29  Aulas  de  primei- 
ras Letras  para  o  sexo  masculino.  Existe  vaga 
ihuma;  as  miis  estaô  preenchidas  par  28  Pro- 
fessores, sendo  25  vitalícios,  e  3  interino*.  Pa- 
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ta  o  sexo  femenino  ha  quatro  Cadeiras,  e  'l*- 
•  das  preenchidas   vitnliciameute;  «pelo  Mappw 
,N.  o.r)  vereis  o  mimei©  de  AIuuhios  denrofcos 
os  sexos  q«e  frequentao  estas  -escolas. 

Ha  cinco',  Aulas  de  Grararaatica  Latina;  qua- 
tro estai»  providas  vitaliciamente  ,e  Iwima  acha- 
se  va^a  @  numero  de  Alummw ,  que  frequen- 
Maõ  es°tas  Atilas  naò  he  taó  avultado  quanto  se 
.podia  esperar,  porque  os  Paes  delias,  peta 
.  maior  parte ,  *M  estaó  bera  persuadidos^  da- 
rem  á  seostflhos  huma  ed«icaç»ã  saetvtifica;  to- 
davia  he  muito  conveniente  a 'conservação  dei- 
tas Aulas,  e  ainda  mesmo  a  creaçaú  de  maior 
.numero  ,  se  julgardes  conveniente  em  vossa  sa- 
bedoria ,•  tendo  emattençaõ  aos.lujçares  popu. 
ílosos.  Naô  devo  passar  era  silencto  as^mod.ft. 
.caçoes  que  &  ifeste  ramo  do  Serviço  Publico. 
Pelas  ResoJuçóes  de  31  de  Outubro  do  anno 
tfindo,  ede  40  de  Janeiro  docorretiie  «ano  to- 
raó  reintegrados  nos  seos  Empregos  os  Prores- 
sores  Padres  Francisco  Pires  do  Prado,  e  An- 
tonio Ferreira  Lima ,  o^rime.ro  na  Cade.ra  de 
Grammatvea  da Tiíla  de  Arraias;  e  o  3.  °  na  de 
.primeiras  -Letras  da  ViHa  de  S.  Cruz,  de  cujas 
propriedades  baviaó  sido  -privados  ipeias _Reso- 
iLL  de  17  de  Outubro ,  e  2  de  Novembro  de 
1842;  o  Professor  porem  que  regia  a  Cadeira 
.  «deGrammatica  da -Villa  de  Arraia*  Antonio  Ri- 
.  beiro  da  Fonseca,  á  referimento  seu,  toi  re- 
movido  para  a  Cadeira  da  Vi«a  do  Catalão. 

Cathequese,  t  Civilisaçaõ  dos  Índios. 

A  razaò,  a  humanidade ,  e  os  interesses  do 
,paiz,  aconselhai),  que  este  objecto  deve  mere. 
«er  a  vojsa-íolicitud*.  Muitas  saó  as  hordas  4e 
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Selvagens  que-vagueiaô  pelas  vastas  (l.ircstas ,  e* 
campinas  desta  Província ,  privados  absoluta- 
mente das  vantagens, da  vida  social,  e  dos  sau- 
dáveis benefícios  da  Religião  Cathoíica ,  Após- 
toliça -Romana.  Algumas  destas-  luxdas ,  bem. 
eomo  a  Chavante,  e  especialmente  a  Canoeira.,. 
alem  de  selvagens  he  ainda  feroz,,  e  tem  pro- 
duzido gra.vissimos  males  â  es'a  Província.  Po- 
voações .nascentes ,  e  estabelecimentos  ruraes 
que  proroetliaô  espantoso  engrandecimento  se 
uchaô  hôje  destruídos  pelas  incursões  dos  Sel- 
vagens,  .talvez,  em  grande,  parte  devidas  naô. 
tanto  a  ferocidade  destes  infel ices  *  como  aos^ 
n^thodos  improfícuos  com -os  qaaes  se  tem  per- 
tendido  domestieaLosT  e  loj)je  de,  se  ter  con- 
seguido. in4eiessaníes  fins,  tem.  resultado  fica- 
rem inimigos  irreconsiliaveis  da  classe  civilisa- 
da.    Es  tas- -bárbaros  coiíservaô  ódios  invetera- 
dos  por  .  qaalqMer  ofíejiça ou  faka  de  fé , 
\   que  se,  lhes  faça.  Os  campos  denominados  de 
\—  Amaro  Leite—que  saõ  incontestavelmente  os> 
melhores*  da?  Província  ,  taiUo  por  sua  fertilida- 
de ,  como  pela.  pozicaó. Geográfica  em  que  se 
achaô,,.e^nde  ja;  existirão -grandes  Fazendas* 
de  crear f  que  deraõ. avultadas,  vantagens;  ho- 
je esta/>  a  bajidomados  pela  agressões  -repetidas 
que  sofTcéraó  os  moradores  do  selvagem  Cano- 
-^jyro.,  Igjjaea  atrasos  tem  sofifrido  as  Povoações 
de  Pilar,,  Crixas,  Trahíras,  S.  Félix ,  Palma  v  ' 
e  Peixe       Convencido  da  necessidade  de  es- 
tabelecer se  hum  termo  á  tamanhos  males  ,  pro- 
curei apoderar  me  dos  tneios  ^nais-  convenien- 
tes para  impedir  esta  devastação  barbara  dos^ 
Indigenas  ,.  e  proporcionar  a  Provineia  seo  aug- 
mento,  e  progresso,  pois  que  seos  recursos^ 
saô.tap  vastos,  que  livre  de  semelhante  mal,. 
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.pode  chegar  á  ser  hurna  das  mais  brilhantes 
estrellas  <!o  Diadema  Imperial.  Persuado  ore 
que  o  systema  de  Aldeamentos,  naò.pelome- 
t lx>d o  íi lhe  hoje  adoptado ,  mas  debaixo  de  ou- 
tros princípios ,  .poderá  ter  grande  influencia 
na  prosperidade  d^sta  Província. 

Tenho  reflectido  que  o  estabelecimento  de 
Aldeãs  em  lugares  muito  distantes  daquelles, 
«em  que  os  Indígenas  fazem  &ua  effectiva  rezi- 
-dencia ,  alem  de  muito  d^spendiozo,  nao  pode 
^prosperar.  Naõ se  pode  emprehender  com  mc- 
«cesso  a  deslocação  d'huma  horda  de  Selvagens 
do  lugar  em  que  se  acbaõ  estabelecidos,  e  con- 
seguir-se  «lelles  áruma  mudança  ra,pi(1a  de  cos- 
tumes ,  e  sujeitai  os  á  hum  trabalho  regular , 
quando  outros  saô  os  seos  hábitos.    Julgo  poiu 
-  que  a  fundação  de  Aldeãs  nos  lugares  em  q ire 
elles  estaô  habituados,  para  o^ue  gradual,  e  in- 
sensivelmente  ad.quiraó   necessidaes  sociae3, 
será  o  melhor  sistema  #  adoptar,  e  que  terá. 
melhores  resultados.     Sobre  estes  princípios 
íhavia  e-m^reheiulrdafuíidar  Aldeamentos  as  mar- 
gens do  Hio  Araguaia  ,  quando  recebi  o  Aviso 
Imperial  de  20  de  Dezembro,  e  o  Decreto  N,  ° 
426  de  24  de  Julho  do  anuo  -findo,  pelos  quaes 
o  Senhor  D.  Fedro  Segundo  Manda  providen- 
ciar ,  tanto  acerca  das  AMeasja  existentes  nes- 
t.a  Provincial,  como  a  respeito  de  estabeleci- 
mentos de  novos  Aldeamentos,  onde  for  con- 
veniente.   Em  cumprimento  das  Ordens  Impe- 
li a  es  fender  =as  margens  do  Rio  Araguaia ,  nas 
immediaçóes  -d«  Salinas,  huma  Aldeã  «om  a  de- 
nominação de  =  Saô  Joaquim  de  Jamimbú  = 
Ceando  dependendo  da  Approvaçaõ  de  Sua  Ma- 
jestade Imperial ,  e  na  mesma  occaziaò  propnz 
a  creaçaô  de  mais  duas  Aldeãs ,  sendo  huma 
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no  lugar  denominado— -Furo  do  Bananal--,  e 
outro  no  antigo  Presidio  de  — Santa  Maria  —  - 
Efctas  localidades  me  parecerão  as  maia  pró- 
prias para  o  estabelecimento  de  novos  Aldea- 
mentps,  por  terem  ns  condicçôes  ,  qjie  vos  acabo » 
de  referir.  Sua  Miàgestade  o  Senhor  D.  Pedro 
Segundo t  Ouvindo  as  minha&  rogativas  Dignou- 
Se  honrar  me,  Approvando  a  creaçao  daquel- 
as Aldeãs.  Tenho  a  tsast.isfaçaó  de  comrauni- 
car  vos. que  a  Aldeã  de^Saô  Joaquim  de  Jamim- 
\hú  ja  .se  acha  fundada, .  pois q^e  existe  aliihum  * 
| Destacamento  Militar  v  eo  Mis&ionario  Capuchi- 
do  Fr.  Segismundo  de  Tàggia  ,  qiue  tem  desen-  - 
^olvido  lodo  o  seo  zelo,  e  caridade  Christã  pa- 
|  ra  com  <ós  Índios  ,  submittidos  á  seos  cuidados.  . 
Tènlm  dado  todas  a&  providencias  para  que  - 
ppospexe  este  estabelecimento  de  reconhecida 
vantogem^  a  pezar  r  dos*  limitadissimos  meios, 
que  tenho  ,a.  minha  di&po-ziçaô   Ha  pouco  en- 
!  carreguei  a  fundação  da  Aldeã  de  Santa  Maria  * 
I  de  Araguaia  ao  Coronel  Ladiskô  Pereira  de  Mi- 
f  randa  para  onde  mandei  marchar ,  e  destacar  a  1 
!  Companhia  de  Pedestres,  e  tenho  fundadas 
\  esperanças  r  que.  em  pouco  tempo  vigore  este 
\Aldearoento.    A  , falta  de  recursos  me  impede 
klar  desde  ja>  andamento  a  fundação  da  Aldeã 
po  furo  do  Bananal. i 

Muito  particularmente  ehámo  a  vossa  atten- 
(jaó  para  «sle  importantíssimo  assumpto ,  lem- 
brando* vos  que  fn^z  parte  dos  Páternaes  cuida- 
do* do  Senhor  Dí>m  Pedro  Segundo.  Espero 
que  de  vossa  parle  me  habéJiUei*  com  quantias- 
sufficientea,.  atteuta$  ast  circunstancias  da  Pro- 
víncia para  promoyen  :estes  nascentes  estabe- 
lecimentos, donde  pode  resultar  infenitas  vauv 
t^ehs  á  Província. , 
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Tenho  mais  a  communicar-vos  que  por  De-  ! 
creto  de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno,  foi'* 
nomeado  Director  Geral 'das  Aldeãs  o  Commen- 
dador  Antonio  de  Fádua  Fleury  ,  de  cujo  em- 
prego tornou  posse  no  dia  2  de  Abril  tindo. 
O  •  reconhecido  zelo  deste  prestante  Cidadão 
p^los  interesses  do  paiz,  e  seos  bons  desejos 
cm  corresponder  á -confiança  de  Sua  Majes- 
tade Imperial  saô  sufficientes  garantias  que  te- 
nho para  a»9egurar  vos  que  no  exercicio  deste 
emprego  fará  relevantes  serviços  a  esta  Pro- 
víncia.- 

Nuvegaçaõ  da  Rio  Araguaia. 

Quando  concebi  o  projecto  dé  fundar  Al- 
déamentos  á  margens  do  Rio  Araguia  foi  com  » 
o  duplo  fim  de  promover  a  civilisaçaõ  dos  In- 
dígenas, e  proporcionar  os  meios  de  realisar  se 
aja  conhecida  navegação  d'este  Rio.  Poucas 
noções  da  Tópographia  da  Província  saô  bas- 
tantes para  afirmar  se  que  ella  he  huma  das 
mais  favorecidas  pela  natureza  de  quantas  com- 
põem o  Solo  Brasileiro. 

A  historia  de  todos  os  povos  nos  convence  • 
que  os  paiz.es  que  tem  marchado  com  mais  ra- 
pidez na  carreira  da  civilisaçaõ,  e  da  riqueza 
saô  aquelles  que  tem  meios  mais  fáceis,  e  rae- 
•nos  despendiosos  para  a  deslocação  dos  pro- 
ductos  do  lugar  da  producçaõ  ao  lugar  do  con- 
sume, e  por  isso  sempre  tiveraõ  vantagem  as 
Nações  maritimas  sobre  aquellás  situadas  ao 
longe  do  litoral.  A  Província  de  Goyaz  regada 
por  dous  caudalosos  Rios  —  Araguaia ,  e  To- 
cantins — ,  que,  reunidos  desagoaô  no  Occea- 
no,  e  sendo  cortada  de  muitos  outros  Rios  na- 
vegáveis,  tributários  destes  dous  Gigantes,  da* 
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»*oas,  a  Província  de  Goyaz  com  tantas  vanía- 
gens  está  pobre,  e  abatida.  Alem  destas  vias 
de  transporte  para  outras  Províncias  do  Impé- 
rio ,  e  portos  marítimos,  ainda  a- Provinda  de 
Ç^jas  se  acha  situada  sobre  hum  torrão  ferte- 
lissímo  para  muitos  ramos  de  cultura  ,  e  crea- 
çaó  de  animaes  Vaccum  ,  e  Cavallar;  mas  d'es- 
tas  propriedades  productivas  do  soo  solo  na<> 
pode  tirar  algum  partido  a  industria  agrícola, 
!  sem  que  o  comme-reio  «ffereça  no  mercado  facíí 
jex<tra<;çaâ  aos  productos  d'aquefla  industria. 
|     Promover  pois  a  navegação  do  Rio  Araguaia, 
I  ou  abrir  os  canaes  do -comuiercio  entre  esta  Pro- 
f  vincia ,  e  as  outras  do  Império,  he  fazer  possível 
j  a  gricultura  do  psiz;  lie  convidar  os  capitães  oc- 
|  ciosos,^  empregados  pouco  lucrativamente,  tau- 
to  da  Província,  como  de  fora  deJIa,  a  dirigirem- 
!.  se  a  muitas  industrias  rendozas.  ©ppondo  se  á 
|  navegação  do  Rio  Araguaia  .naã  pequenas  obsta- 
;  culos  vSiipeFíor^s.as.fonç-astlôs  particulares ,  for- 
\ç  \  he  qtie  o  Gevírno  remova  as  diíficuldades 
que  se  apresentaó,  tanto  para  augmento  das 
rendas    publicas,    como  para    o  incrementa 
das  fortunas  individuaes,  d'onde  resulta  a  do 
estado. 

VL  D°US  Sa^  08  ^atl(les'  e  -principaes  embar*. 
ps,  que  impedem  a  navegação  do  Rio  Ara- 
guaia: o  primeiro  he  a  falta  de  Povoações  as 
jmargens  deste  Rio ,  .que. prestem  aos  na vegan- 
:tes  os  soccorros.ittdispensaveis  de  mantimentos , 
para  que  naõ  se  vejaó  obrigados  a  levarem  seos 
barcos  quasi  inteiros  .c&rregados  dos  viveres 
precisos  para  taô  longa  viagem:  o  segundo  he 
a  aggressaô  dos  Selvagens,  o  que  exige  huma 
ftnpulaçao  muito  numerosa  para  a  defesa  ús* 
♦cotomerciantei. 


Convencido  destas  verdades  tenho  emprehen- 
dido  fundar  es  novas  Aldeãs  as  margens  des- 
te Rio  para  que  sirvaò  de  6occorro,  e  prote- 
ção ao  commercio ,  quando  se  estabeleça  a  na- 
vegação do  mesmo  ttio.     Ja  tive  a  honra  de* 
subrnetter  estes  idea9  ao  Conhecimento  do  Go- 
verno de  Soa  Majestade'  o  Imperador,  e  foraft  - 
bem  acolhidas  pelo  Mesmo  Augusto  Sfenhor. 
Certo  de  que  estaes  resolvidos  a  fazer  ao  vos- 
so paiz- os  bens  ,  que  tanto  necessita  *  espero 
que  me  habeliteis  cem  o&  meios  necessários  pa- 
ra promover  efficazmente  taô  importante  nave- 
gação.   A  ^empresa  he  árdua ,  edifficil;  eubern  * 
conheço,  porem  nao  devemos  encruzar  os  bra- 
ços diante  dos  obstáculos,  que  se  no&^ntolhaô, 
antes  he  nosso*  rigorozo  d^ver  empregar  os 
meios  de  removekos*  se  naõ<  cem  a  rapidez^ 
que  desejamos  ,  ao  menos  quanto  podem  es  * 
nossos  meios  *  afim  àè  que  os  nossos  vindouros 
naõ  lancem  sobre  nos^  pecha  de  havermos  pou* 
co  cuidado  do  seo  futuro,  e  de  havermos  dei-' • 
xado  estéril  o  tempo  de  nossos  trabalhos. 

Culto  Publico. . 

Chamar  a  vossa  attfcnçaô  para  o  cnlto  publi- 
co he  reconhecer  a  existência  d 'hum  Deos  Om- 
nipotente e  Justo,  ã  Quem  somos  obrigados^ 
prestar-lhè  respeito  ,  e  adoração,  como  aquelle 
d'onde  emana  a  felicidade  do  homem;  he  re- 
conhecer a  necessidade  de  hum  cuho  externo; 
he  dispertar  em  vossos  corações  os  sentimentos 
de  piedade,  e  de  Religião,-  de  que  vos  achaes 
possuídos.  Se  o  espirito  do  homem ,  reflectin- 
do  hum  pouco  sobre  si  mesmo,  naô  pode  deixar 
dfc  sentir  profundamente  a  necessidade  do><3er« 
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"Suppemo  ,  de  Cuja  Maõ  pende  a  grande  cadea 
dos  Entes,  outro  sentimento  naó  menos  pro- 
'fundo  nasce  em  seo  coração,  e  be  a  necessi- 
dade de  bum  culto,  d'essa  manifestação  externa 
ide  bumdiaçaò  pdos  benefícios ,  que  em  todos 
•  os  momentos  da  vida  recebemos  do  'Eterno 
Creador  da  natureza.    Mas  para  que  este  cul- 
to seja  digno  da  Majestade  Divina  he  indis- 
pensável que  seja  revestido  da  necessária  de- 
cência para  que  corresponda  a  grandeza  do 
objecto.    Sem  Templos  ,  sem  Altares,  sem  Sa- 
cerdotes mò  pode  haver  odto,  nem  apparen- 
cia  da  Religião:;  e  todavia  estes  objectos,  oa 
nos  íaJtaô .  ou  existem  em  estado  meigos  pró- 
prio da  Magestade  a  que  saó<  dedicados. 
■^A  Provinda  contem  36  Frrguezias;  destas 
rachaò  se  le  Colladas,  16  com  Carochos  en- 
tcommeudados,  e  quatro  naõ  .providas.  Aleta 
■dos  Paroebos  Collados      encomjBeridados ,  ha 
lia  ProviMca-doi^  ^isRionark*;*)  -primeiro- Fm 
Francisco  do  Moíite  de  S.  Vil» ,  ««carregado 
de  Missionar  na  Povoação  da  Boa  Vista;  o  se- 
gundo,Frei  Segismundo  de  Tangia,  Missionan- 
do  na  nova  Aldeã  de  S.  Joaquim -de  Ja.nimbú. 
As  Igrejas  Matrizes  esiaô  qtiasi  todas  etn  ruinas 
e  despidas  dea^ias,  «dos  indispensáveis  ca' 
rameBto8,^o9  Parochos  mal  sustentados.  L, 
balde  o  Governo  be  authorisado  pelas  Leis  do. 
'Oriento  a  prover  estas  faltas;  >os  fundos  abi 
decretados  nao  sendo  effectivos,  mal  podem 
occorrer  as  necessidades  mais  urgentes  ;  c ora 
tudo^naô  tenbo  deitado  de  applicar  algumas 
<quantias  para  reparos,  e  construeçaõ  de  Matri- 
zes mais  neoes&itadas. 

A  quota  marcada  na  Lei  do  Orçamento  vi- 
;gente  para  reparos,  da  Matriz  da  Capital,  ke 
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Tòsufficiente  para  as  obras  de  qtfe  hetíêssrtA^ 
quasi  toda  ella  está  em  ruinas,  e  for&a  iro* 
;pedir  sua  completa  destrwiça-ò. 

Obras  Publicas. 

Este  objecto  da  roais  alta  importância  pato 
-esta  Proviííeia  , -onde  tudo  ainda  está  por  fazer, 
naô  tem  tido  aquelle  andamento  que  dezejava, 
em  razaô  do  estado  exhausto  dos  Cofres  Pro- 
vinciaes,  e  da  carência  de  ma4eriaes,  e  obrei- 
ros ,  signal  infaHivél  do  atrazo  da  nossa  indus- 
tria. Com  tudo  a. pequena  receita  das  Rendai 
Provineiaes  tem  sido  empregada  em  acudii* 
as  obras  tnans  urgentes.  Os  Chafarizes  do  Largo 
da  Cadêa  ,  eda  Carioca  foráõ  de  novo- concerta- 
dos ..,  e  hoje  continuaô  a  prestar  utilidade  ao  pú- 
blico. O  aterrado  da  Ponte  da  Lappa ,  soffreu- 
do  ruitia  pe4o  curso  das  agoas  pluviaes ,  foi  repa- 
rado, e  pertendo  mandar  fazer  no  mesmo  ater- 
rado mais  alguns  concertos  ,  afim  dé  ficar  com  ai 
segurança,  e  solidez  necessárias.  Ja  se  acha: 
construida  huma  ponte  sobre  o  Rio  Bacalháo  * 
começada  tio  tempo  de  minha  administração,  € 
posso  affiançar-vos  que  está  construída  iVom  se- 
guranças e  madeiras  de  Lei  ,  conforme  o  pla- 
no da  obra,  e  contracto  feito  com  o  empreza- 
•  rio.  Sendo  esta  ponte  construida  »c:«in a  dó  lu- 
gar em  que  o  Rio  he  cortadopela  estrada  ,  foi 
tindispensaveU  para  que  pndesse  utilisar  ao  pu- 
blico ,  que  mandasse  abrir  hum  caminho  der 
poucas  braças,  por  entre  rochedos ,  e  atulhar 
hum  foço,  afim  dè  poder  -ser  tramitada. 

Estando  arruinadas  as  pontes  do  Ribeirão  do 
-Campo  A:lc*fcre,  e  do  Rio  das  Pedras  mandei 
ecouslruilas  de  no*o;  mas  ainda  naô  esVa*><5*a- 
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Síf  p5?,a',  m^W^  q«e  se  tem  apresa 
Udo.  Havendo  a  inundaeaft  do  Rio  denomina. 

£,T.  RM  ,  •  T!ha' ^  Ovídea  VilladeS. 
A**ia  em.  dois  bairros ,  causado  grande  estra, 
RP  na  respectiva  pontilhando  um  lanço  delia:. 
«Pplique.  quant.as  sufficientes  para  se  dar  come-' 
çoj  reparação, desta  obra,  por  naft-  ser  pos- 
«vel  ^.apor  de  todos  os  fw.dos.precisos. 

Amadea  da  .Villa  do.  Catalão  se  acha  ulti- 
mada, conforme  o  plano;  e  a  pedido  da  res- 
SEI?  Cama^^nicipal.,  ordenei. que  fosse 
^lçada,  em  roda ,  e. se. fizesse  mais  alaumas  nP 

Sr&^V? -  ;ea7e : 

unei  os  íuíidq&  .sufScieiites.. 

das  ttí5Êaf  t6rà  ÍgttaI,nente  ^°  acorri. 
ZiL'*  P.°rema",,la  ^recebi  participações  Offi- 
ciaes  doestado  em  q„e  se.  acbaô.  Em  muitos- 

« -t^ta  ,del  as  ,á  boa,  admmistraçaô  da  Justiça 
ra  serem  empregada*  neMe  ramo  do  secvico  pu. 

<*do;  ,porem,a.  fajta  de- recursos  Zc  Z?  ■ 

q«e  me.  occu^nf  ^  ha°n! 

La  SI  T^***9  rec,toa  P^videncias  a  es 
waaa  da  Carioca  y  e,  a  rua  ri»  n  ' 

qjjf.  se  acha,  q,lak intra^e^oí  T* 

«tyeítos  me/ecem  os  vossos  cuWadol 

Mpinktmçaô.JaS:  Rendai 
Ptóvedotia.  —  Jfffõ  .  devo  deixar  Pm  cl  • 


(  2*  )  . 
do  à  seo  cargo  a  escripturaçaõ,  arrecadação 
e  destribuiçaô  das  Rendas  da  Província  ,  de  que 
deveis  cuidar,  como  fieis  mandatários,  cumpro 
estejaes  habilitados  em' tudo  quanto  diz  respei- 
to á  es  te  importante  òbjecto. 

Os  Empregados  desta  Repartiçaô ,  salva  hu- 
ma ,  ou  outra  excepção,  naò  tem  as  precizas 
habelitaçíVes  para  preenche rein  'bem  ósseos  de- 
veres, nem  seria  possivèi  darthe  mélhoMDrga* 
■nisaçaò,  attenta  a  falta  de  homens  d e*  conheci- 
mento professionaes ,  ou  ao  menos  com  aptidão 
para  adquiri!  os.  Naô  fáttarô  concorrentes  aos- 
empregos, -era  -vista  das  vantagens  que  òffere- 
cern;  mas  ninguém  se  dá  ao  trábaiho,  e  ao  es- 
tudo para  desempenharem  as  otriga^ôes  anne- 
xas  aos  sc os  cargos. 

Apparecendo  em  Jnizotíriminal  huma  denun- 
cia contra  o  Provedor ,  pela  qual  he  acc usado 
como  comprehendido  nos  Artigos  1331,  146,  148 
do  Código  Penal ,  correo  p  Processo  seos  ter- 
mos regidares.  Por  Officio  de  Tl  de  Dezembro 
do  anno  passado,  communteou-me  o  Juiz  da 
culpa  haver  prenunciado  ao  indiciado  delin- 
quente nos  citados  Artigos;  e  juIgâTído  que 
o  Chefe  d'htima  Repartiçat) ,  q*ie  tem  a  seo  car- 
go  a  escripluraçat) ,  arrecadação , -e  destribui- 
çaô das  Rendas  Publicas  nem  ao  menos  deve 
Ser  suspeito,  suspendi  o  do  exercício  de  suas 
funcçóes,  passando  a  sribstituil  o  o  respectivo  - 
Contador,  aquém  ordenei  que  procedesse  ao 
mais  minucioso  exame  na  escriprtaraçaô  da  Casa, 
e  que  houvesse  de  parteeipar  ao  Governo  de 
-qualquer  fui  ta  ,  ou  quantias  extraviadas  do  seo 
verdadeiro  destino,  que  por  ventura  fosse  en- 
contrado, afim  de  se  darem  as  providencias  ne- 
cessárias. Huiu  ejíáme  nesta  Repartição,  para 

I 
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^  parecer  huma  mera  formalidade ,  exier* 
Queila  prov.dencia..  O /Provedor  interino  anu]* 
«ao  apresentou-íne  o  resultado  de  seos  exames- 
Pprera  tenho  dado  o  devido  desconto  ao  estado", 
contudo  e  irregular  da  mesma  partição,  e  & 
jer  exioido  se  fizesse  com  preferencia  o  tra- 
balho  acumulado.  O  Provedor  interino  nesta 
mie  tem  salis/eilo  a  especlaiiva  do  Governo, 

Sraí  d"  ,ab0rÍ0S0 '  e  o  mais  habil  empre- 
gado da  Repartição,  F 

O  atraso  da  escripturaça.v  desta  Casa  mara- 
v.lho^me,. quando  fui  informado.  Sebem  que 
se  tenha  aposentado  regularmente  os  Balanços,, 
e.  Orçamentos. da  receita,  e  despeza  -raes 
a  ompanhadas.  de  todas,  as  -Tabeliã"  ,  qife  a  LA 
ex  ge    todavm  estas  peças  „aô. tem  sido  extra- 
ias dos  Livros  competentes ,  por  falta  de  es- 
< 7  ST*  1038  SÍ'U-  d°S  d«n«>s  existe,  - 
pr  os.  Os  balancetes,  que  deviao  ser  apresen- 

ofn°Lmdtni84m2eT  '•  eStaVa°  Pí>r 

o^anno^  1843;  hoje  porem  temse  obtido  ape- 

çÔáelSf^  "    alb°'  -a,^^^eMar„ 

M^7^  á°S  LÍV"0S  Cai*a<  KaHo, 
como  a'i™ T  TCS  ÊátaVa  alr^^ÍBsima,  bem 
como  a  tomada  de  contas  -á  Colleclores. 

■■pÇumolaçaõ  de  trabalhos  atrasados    P  « 

IThom  taf e  adÍailtal  0S  ^ri.ou^radmit  ? 

r.  hom  Amanuense  com  o  vencimento  de  25* 
re.s  m^nsaes,  pa^os  pelas  eventuae*  T,  S 
vosso  conhecimento  a  abusiva  e  n  '  -  ?  g°  3°" 
tica  que,  achei  admiMicí" ^ÍSriLTroE" 
ciai que  consistia  n9  falta  de  toma  Se  C0„ta8" 
JJJ  ^mos  encarnados  de  obÍTÍwSll 
fcto.por  «o*,  da.  Provedoria.  Desde  a^cí  a^ 


fléstá  Repartição  que  se  tem  mandado  enhrêgair 
dinheiros  para  construcçaô,  e  reedificaçaò  de 
Matrizes ,  Cadeas ,  Pontes ,  e  outras  obras ;  e 
os  recebedores  de- ta  es  dinheiros  (  salvas  raríssi- 
mas excepções  )  quando-  tenbao  despendido  em« 
beneficio  do  publico,  naô-tem  todavia  justifica- 
do se  perante  a  Repa rtòçaê*  competente  9  nem 
mesmo  chegaò  ao  conhecimento  do  Governo  o 
destino  que  trver&e  taes  (juantras.-  Paratístabtple- 
eerhuma  barreira  a  tamanhos  abusos  ordenei  a? 
Provedoria  4  que  eb»masse  a  contas  â  todos^ 
quantos  tem  recebido  dinheiros  pa-ra  obras  pu* 
blicas.  Bém  conheço  que  esta  providencia,  nao* 
ppde  remediar  males  mais  antigos,  porem  con- 
seguirá a  respeito  d'aJgun&,  e  acautelará  o* 
ftituro* 

Colléctoria$:~  H a  2f  Colfectôrras  em  tôãà  a » 
Província,  porem  raríssimas  saõ  as  exercidas^ 
por  exactores  zelosos  dos  interesses  da  Fazen» 
da.  Apesar  do-atrasamento  dá  nossa  industria , 
naô  he  possível  admrttir  se  rasoavelmente  quer 
as  rendas  cobradas  em  toda  a  Província  corres- 
pondaõ  a  producçaõ  provável  Be  necessário*  * 
pois*  que  armeis  ao  Cfoverno  com  maior  poder 
sobre  estes  empregados ,-  afiía  de  que  possa? 
exercer  sobre  e  lies  hum  a  acçaô  mais  vigorosa  * 
.  «  conducente  aos*  interesses  da  Provirccíaf.  Per- 
suado me  que  estes  Empregados  devem  ser  dar 
nomeação  do  Governo ,  ouvido* o  Provedor  de 
Fazenda  Previfícíal,  e  espero  realiseis  esta  me- 
dida, sema  quat  V  Poder  Administrativo  naô  ' 
poderá  htm  desempenha  as  suas  funcçòes  n'es- 
te  ramo  do  serviço  publico.* 

Grande  tem  sido  o  desleixo  acerca  da  toma-» 
dfc de  contas  aos  CoUectores,  e  em  fkzetos  çym^' 


(  «7 


o,™!;        mílor  Par,e  «íeWas,  vislo  .otte  mj 

32  Í1^S  e  8n,:i8a8  "*0<n"  «*mJZ 

£S  ^  ™7Je'c™  °  r*or  ^e,  exige  aX 

■«  Para  os  de ,18ff  a^44  ÍfX 

tenh..  .  V ,°S  ,aiP0St<«  anualmente  eua- 

.bom  arrecadados,  poderáfl  1 

íPublico,  CQiivea)  í)ovas  provúíei^iafiíl^rV-  ^ 
•^.b£2T;  ±"  d*  -^e»  mal  . 

'  Os=  homens"  «eíSSff^'  ^  T  ^ 

/«cite  OeMeXlerL;^      q  C:  efflP^^  tt»*»« 
,ef*h  er*a,9ajQ  pana,  ■*  «ajoaim  d.áa^ 
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rpost^st  e  de&ta  arte  fratfdarerar  os  interesses 
Provirwraes:  todos  estes  ahu-g»  con^etfl  cor-^ 
ta  l  os  pela  raiz. 

Importante  serviço  fareis  4*  Frovmeia  se  de 
novo  examinardes  a  LagiéJaoaò  de  Fazenda* 
apresentando?  um  systema  de  imposição  mais  a 

«com  mo  d  a  do  as  circunstancias  especiôes  tfo  Pa» 
iz  ,  e  aos  conhecimentos  modernos. 

Tanta  mais  vos  c<wiv  encereis  das rffrtttJdencias 

•  que  de  vós  reclamo  quando  reflectirdes  1  que  os 
Cofres  Provinciaes  se  achao  exauridos,  e  os 

;4£m pregados  ha  quatro  >tnezes  sem  ordenados:; 
este  estado  íiaõ  pode  permanecer  por  muito 
tempo,  em  vós  está  o  remédio  á  semelhantes 

unales.  Todos  os  esclarecimentos  que  carecer- 
des vos  seráõ  ministrados , pela  Secretaria -do 

'Governo. 

C6NGLUSÃ0. 

Tenho^vos  apresentado,  Senhores,  com  fran- 
«quesa  o  estado  da  Província,  e  as  providen- 
cias mais  ■ urgeTjrer,  depefifdentes  de  medidas 
Legislativas,  de  que  ella  necessita,  confiando 
-de  vossas  Cirzes  suprirdes  as  lacunas  que  en- 
contrardes. 

Convencido  das  importantes  verdades,  qae, 
iHo  seio  da  representação  Nacional ,  -Foraô  Pro- 
feridas pelo  Senhor  ;Dotn  Pedro  Segundo,  na 
Falia  com  que  Encerrou  a  segunda  Sessão  da 
sexta  Legislatura  da  AssemWéa  Geral  Legisla- 
tiva, no  dia  14  de  Seterâbro  do  anuo. passado-, 
nenhuma  occasiaô  mais  solemne  do  que  o  dia 
de  hoje  se  me  offerece  para  significar  ã  Provin- 
«cia  serem  ellas  o  norte  de  minha  administração: 
«eilasAv; . .  m  ti***  %rimwa$  ixtvcsttddiks  do&pwm 
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f5  O'  0«ftw  ,  e*.  justiça;  e  aventas  st  obtém  pc* 
iQ.  respetto  as  aulhoridades ,  pda  obediência  a  Cons- 
tituição, e  as_  Leis  ,  e  por  hum  espirito  ilkstrado 
de  moderação,  e  de  concórdia,  consolidando  se  as. 

1  S  m  «••Jówno  da  Prwioci!  de  Goya*  : 
'«   deMaio  de  184 1 

Ikmr  Joaquim  Igtyáa  Ramalho,, 


lUria  demonstrativo  dos  trabalhos  «ia  grelaria  do  Governo  da  Província  de  Gov-z  desde  o  diá 

lá  de  Seieuibro  do  ahno  passado  até  o  dia  30  de  Abril  do  corrente. 
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èlcreteríá  do  tíorerno  da  Província  de  Òoyaz  30  de  Abril  de  1846, 

6  Cónego  Feliciano  Xòsé  Leal* 
(  Sèèrètario  da  Gosèrna. 
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Rlappa  estatístico  dos  Ertfçrmos  irabdos  w>  Hospilal  de  Caridade  dé  Saó  Pèdto  d' Alcantara  désta  Cidade ,  desd$  o  1.  °de  OutuSifêf 

de  1845r  ao  ultimo  de  Março  de  1816. 
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Secaria  do.Gctvetno.  d*  Provinda  de  Goy^z  6  de  Aferil,  de  1846. 

0,  Cónego  Feliciano  José:  Leal  ,i. 
SfcGceluriu  d  o. Governo*. 


Cbnta  correi dtí  , RícclU  e.Dgspesa  do  RòtpitalJdé-^pkUdé--dé  Sáft  PSdro  ^Alcantara  desta  Cidade  dcs 

Outubro  a  Maryo  do  corrente  anuo. 


mezes  dé 


Receita. 

pfcltí  que  recebe*)  o -ThesounMrou  do  Hospital1  dò  > 
Caixèiro  da ,  Botica  de  remédios  para 
0$  Militares»  como  consta  dais  cargas 
ns,  K° ♦      i  e,l feitas  em 
os  mezes  de  Novembro ,  Janeiro ,  Feve- 
reiro, e  *  Março ,.  •  .  • 
Pelo ,  qqe  reeêbeo  3o  mesmo  Caixeiro.de  manipula-- 
çôes  feitas,  nos  mezes  de  ^Novembro , 
Dpi5erob>o ,  Janeiro ,  Fevereiro,  Março,  , 
e  de:  remédios  cobcadoss  antes  do  Balan^ 
ço  da  Botica  como  consta  das  cargas- 
119,  %?y*?i  4.,°,  6. .Pj  r:P  i&°,  e 

IQ>  .  

Pçlft  que.  -recebço  de.  3  Píneioniôtas ,  .segundo  a  . 

carga  s. 0   12...  •  •  •  ■ 


V-  k-  :  EXespcza.j 

F&ld  que»déapendflo-com>  a  tratamento  dós  enfermos  - 
nos  mezes  de  Novembros  Dezembro  «lo 
anno^pp*',  e  de  Janeiro  a  Março,  como 
consta  das  -cargas  nSi    ° ,  4.-9  ;  6*°  í  « 
Kfe  5;  e;  •   •   •   •    •   •   •  • 

80U28&  >  Pêlo  p?gam*nto  feito  ao  Cai»eiro*da  Botica  nos  me- 

zes  dé  OuHibro ,  'KòTef»bt  o  >  e  Dezem- « 
bro*  de  Janeiro  a  Marçe,  como  consta 
das  cargas  ns.  2.-°,  5.^  U.°,14.0 

16,  e  17. p  

Pèto  que  *  despendeu  para  com pças  deMdrbgaiS  e» 
utencizy  como  consta  da* -cargas  ns» 
3.°,  7;°<  8.?°,  9  o  10. °i  e  12.°  . 
Peloi  que  pagou  «o  Administrador,  e  Capellaô  por 
3?ffl9Tfci  couta  de  6eus  vencimento*.  .... 
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S^^tariada JBmmw  dalProvintía  dé5- Góyaz  27  dei  Al&iFdfc l&fcfé 
O,  Thèsoureiro  da  Hospital 

Ctoççgo  Feliciano  José  LeaL* 


OCEscritao  do  Hospital , 
Bento  José  Pereiras 


'N.°  i. 

'  tVlnppa  ile.  toda  n.  Força  du  Guarda  Nucional  d'C8ta  Província  com  decluraçno  dob  lugares  dai' Lrgiôes,'  e  BntaUtàea. 
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Estado  maior  da  Legião. 

Estado  maior  <le  1  Batalhões 
e  17  Companhias  com  . a  de 
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Esquadrão  de  Cavallaria. 
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Estado  maior  da  Legião. 

Estado  maior  de  2  Batalhões 
e  8  Companhias. 
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Estr.do  maior  da  Leciafi. 


Estado  maior  do  2  Batnlhfies 
e  8  Companhias. 

Esquadrai)  dc  Cavallaria. 

Estado  maior  da  Legião. 

Estado  maior  do  3  Batalhões 
e  8  Companhias. 

Esquadraó  de  Cavallaria. 
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E-!ndo  maior  do  Batalhão,  c 
5  Companhias,  2  Secções 
dc  Cavallaria ,  t-  Infinteria. 


I  1 


1  1 


10     7  61 


805  925 


T 


3 


.5 


o 
S 
o 


«i 
o 


o 

a 

S 
m 
O 
•O 


o  < 


s  s 

a  -2 

o  .2 

•3  cu 


o 
<u 
CO 


e 
a 
h 


O» 

10 


s 

Cl 

c 

h 


tr> 


CU  V 

O  u 

.s  § 

O  h 


O 

e- 

o 
O 

<n 
0 
•O 

a 

n 
•o 

3 


O 

ua 


"O 
C 


cS  I 


.2  JS 
n  ti 


3  J 

2.  B 


E  < 


B 

&> 

Cl 


cu 
*5 


n 

3 

O» 


«P       2  ■ 


c 

cv 

È» 

n 
03 


o 
a. 

k. 

0° 


o 

-3 


O 

•o 

E 

a 

h 


4)  JS 


4< 
U. 

(C 

CO 


o 

"3 

5 

i, 

CO 


'S 
■c 


o 

J2 
cg 
U 


o 
X) 

B 

a 

™  (9 
cj  *0 

k.  «O 


o 


g  E-loJo  iniHor  do  Batólhfló 
j2    c  5  Curupnnliias 


1     111  1 


1     1  I 


1  1 


10     5     30    -6     335     4  15 


—  EilaJo  maior  do'BataIha\ 
a  e  5  Companhias»  inclusive  a 
Õ    SecçaGde  Cavallaria 


o 

T3 


1      1  t 


I      1  1 


1  1 


45       7'    *       «    "7     53    10     452  5G0 


_2 

'ã 


o 


EilaJo  maior  do  Batalhão 
e  r>  CotupMiliia». 
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c    e  4  Companhias. 


11  I 


Í 


1  1 


l     i    11]  l 


1     1  l 


5     5      5     5     10     5     35     5     290  375 


Jã    Estado  maior  do  Batalhão 
e  >5  Companhias. 

CG 


1  1 


1   1  I 


5     5      4    b        5     5     30     5     421  491 


o 

ta 


o 
O 

CO 


Estado  mainr  do  BatiiJhaA 
e  5  Companhia.*. 
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Eítado  maior  do  Batalhão 
e  4  Companhias. 
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Mappa  demonstrativo  das  Aulas  de  Grammaticn  Latina,  c  dc  Inftrneçaú  Piimari.»  d;>  r.úuucia 

de  Goy  az. 


Lugares  das  Aulas 

Cidade  de  Goyoz 
Villa  de  Meia  ponte 
de  Catalão 
de  Arraia» 
de  S.  José. 


Çidadp  de  Goyaz 
Villa  de  Meiajponte 

S.  Luzia.  • 

S.  José. 

Cavalcanti** 

Natividade. 
,  Arraias. 
Curraliuho. 
Villa  de  Pilar. 
Crixaz. 
Amaro  Leite. 
Vilia.de.  Trahiras. 

Flores. 
S..;Do»pingos. 
Villa  da  Palma. 
Anicuns.  <  M  , 
Villa  de  JaragOá. 
Corumbá. 
Villa,  Formosa. 

Bomfini 
Campinas. 
Villa  do  Catalaò. 
Conceíçaó. 
Carmo. 

Villa  de  P.  Imperial. 

Çaroíina- 

S.  Çruz. 
Santa  Ritta. 
Morrínhos. 


Cidade  de  Goyaz 
Villa  de  Meiaponte 

Cavalcante. 

Natividade. 


Nomes  cios  Professoras. 

Padre  José  Ribeiro  pqntn.B  de  Amorim. 
Braz  Luiz  de  Pin  ia;  Júnior. 
Àiit,onio  Ribeiro  da  .Fonssocn. 
Padre  Francisco  Pifes  do- Prado. 


Instrucç/aô  .  Primaria. 
Feliciano  Pi  imo  Jardjni. 
José  Ignacio  do  Nascimento. 
Manoel  Sardinha  de  S:i|ii«Mrn. 
Padre  Thomas  Antonio,  Ziijwrtç., . 
Padre  Manoel  Francisco  dd  Co:ta. 
Facundo  José  Fontella, 
Bernardo  Joe.é  de  Faria. 
Joaquim  Luiz  da  Fongcea. 
Ignacio  José  da  Luz. 
Andre  Tiburcío  Go.mes. 

Joaquim  Ribeiro  de  Freitas 
Euzebio  da  Costa  Santos.. 
João  Rodrigues  Fraga. 
José  Joaquim  Marques.. 
José  Jf oacjtiiofi  Xavier. 
José  Xavjer  da  Silva. 
Antonio  Caetano  ífreire. 
Ifidencip  de  Souza  Lobo. 
Joaquim  Gomes  Pinto. 
Antonio  Ribeiro  Aranha. 
Reinaldo  Rodrigues  Ribeiro. 
Benedicta  Theotonio  Segurada 
José  de  Souza  de  . S,  Joaquim. 
José  Gomes  da  Silva..  .  . 
Antonio  Bento  de  Menezes. 
Padre.  Antonio  Ferreira  Lima.. 
Pedro  José  Rodrigues. 
Valentim  Marques  Ferreira. 

.   ,  Aulas  de.. Meninas. 
Maria  Romana  da.  PíjrificáçatX 
Anna  Gomes  de  Souza. 
Afina  Francisca  da  lioeha. 
Anna  Rozolinda  de  ÇastfO. 
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Grammatica.  .  . 
Primeiras  Letras. 
Meninas .   .   .  • 
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Olverraoões. 

ProvUo  vitaliciamunte 
•irrn. 

MíMIl. 

vaga. 

Prnvulo  vilaliciatnente 

tlcra. 

Mem, 

i=!i-in. 

Idem, 

Mc:;,. 

j.tt:« 
ilvo. 
1-U.ax. 
vaga.  > 

Provido  vhalieiamente 

Ideia. 

Idem. .  . 

Rego  i:iteri'irt.Tipn!e 
Provido  vilnliciamente 
Idem. 

Idem.  '■■!.■ 

Meca. 

Idem. 

Ideai. 

Idoov. 

Icleiu.  > 
Protidii  infprinnmènte 
Pro-ido  vilaliciatnente 


Idl-IO. 

idfin. 

Provido  interinamente 


?iov:  ir-  vitaiiciamente 
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Secretaria  do  Governo  da1  Província  de  Goyaz  27  de  Abril  de  1846. 

Q  Çoue£o  Feliciano  José  Leal,  Sécrelarío  do  Co\erDp.- 


